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  PREFÁCIO


  


  A


  credito que muitas pessoas se perguntam o que as levou a estarem onde estão, porque essa é uma questão corriqueira na vida de qualquer pessoa, quer bem-sucedida, quer não. Eu vejo isso como algo que faz parte da natureza humana. Afinal, não conheço ninguém com quem tive a chance de interagir que não tenha almejado de alguma forma o sucesso, o crescimento profissional e – por que não dizer – o reconhecimento.


  Em nossa trajetória profissional, todos deparamos em algum momento com dilemas a respeito de qual caminho seguir para continuar evoluindo em nossa carreira. Não foram poucas as vezes que tive esse sentimento de dúvida, com frequência acompanhado do medo de tomar alguma decisão equivocada. Contudo, não deixei esse medo me paralisar. Como meu amigo e grande profissional Renato Grinberg propõe neste livro, usei o medo para ter cautela, para me preparar e principalmente para planejar meus caminhos.


  Em minha carreira sempre optei por seguir caminhos que meu interior e minha intuição me indicavam, mas nunca deixei de questionar esses caminhos, ouvindo a voz da razão. A partir daí, seguia um velho ditado que diz para sempre olhar para a frente. Em vez de ficar questionando minhas escolhas, depois de ter decidido seguir um caminho, sempre preferi buscar maneiras de usar toda a minha dedicação, a minha intuição e a minha inteligência de uma forma que pudesse trazer os melhores resultados – independentemente do ambiente ou da situação.


  Em seu novo livro, Renato nos faz refletir não só sobre questões fundamentais do dia a dia de nossa vida profissional, mas também, de maneira clara e prática, nos apresenta estratégias para usarmos nossos instintos a nosso favor. Aproveite a leitura para deixar fluir seus instintos, de uma maneira inteligente e positiva, rumo ao sucesso!


  Rafael Davini


  Diretor-geral – Terra Networks
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  INTRODUÇÃO


  Das cavernas às corporações


  “O homem se tornará um ser melhor quando mostrardes a ele como ele é.“

  Anton Tchekhov


  


  I


  magine que você está nas savanas da África do Norte, cerca de 10 ou 12 mil anos atrás. Você sai de sua caverna, parte para a caminhada diária em busca de alimentos e, de repente, é surpreendido pela visão de um enorme tigre-dentes-de-sabre se alimentando com a carcaça de algum animal. Antes que você tenha tempo para pensar em qualquer coisa, a fera levanta a cabeça e olha diretamente para você, com aqueles olhos penetrantes e com sangue escorrendo de suas mandíbulas, que exibem dentes caninos de quase 20 centímetros. O animal faz menção de levantar e você pressente o perigo.


  Para reagir a ele, dentro de seu corpo se inicia uma rápida e enorme reação em cadeia, para preparar você para lutar ou fugir. A visão do tigre-dentes-de-sabre é passada para uma área do seu cérebro conhecida como amígdala, que funciona como uma espécie de sistema de alarme quando detecta problemas. A partir daí, todas as regiões necessárias do seu cérebro e do seu corpo são acionadas para lidar com um possível ataque, para que você resolva a emergência.


  Os hormônios do estresse, como o cortisol, são liberados pelas glândulas suprarrenais para que seu corpo reaja mais rapidamente; o combustível corporal armazenado em forma de gorduras e açúcares é lançado na corrente sanguínea pelo fígado, para que você tenha energia para agir; você fica ofegante, pois seu sistema respiratório força os pulmões a injetar mais oxigênio no organismo; seu sistema cardiovascular acelera o ritmo para garantir que a energia que está circulando na corrente sanguínea chegue mais rapidamente aos músculos, que serão requisitados na reação. Você começa a suar frio, pois seu corpo se prepara para resfriar o calor que virá dos esforços. Todas as células do seu organismo ficam de sobreaviso.


  Enquanto o corpo se prepara para a ação, seu sistema de alarme garante que o cérebro fique 100% focado na ameaça, inclusive promovendo uma complexa mudança química interna, que inibe a ação do córtex pré-frontal, a área cerebral ligada ao pensamento racional, para que você tenha mais reações impulsivas. Isso mesmo: para seu próprio bem, a natureza quer que você siga seus instintos, em vez de ficar analisando a situação, o que daria tempo para o tigre alcançar e devorar você. É correr ou enfrentar a fera.


  Durante os milênios de evolução, aprendemos a reagir dessa maneira instintiva para nos proteger. Sem ela, provavelmente nossos ancestrais não teriam sobrevivido e passado seus genes para as próximas gerações. Portanto, graças a isso, chegamos até aqui.


  Sempre que se sentir em perigo ou ameaçado, esse mecanismo ocorrerá automaticamente, sem que você tenha de pensar. É seu instinto de sobrevivência. É natural. A neurociência chama essa atitude de reação de fuga ou luta. Quando você está em situações-limite, um segundo a mais em que você ficar analisando o que fazer em vez de agir rapidamente pode significar morte certa e, no contexto desse possível ataque do tigre-dentes-de-sabre, talvez fosse mesmo seu fim.


  O mundo, porém, mudou radicalmente, e nossa realidade hoje é totalmente diferente do que era naquela época. Não há mais cavernas ou feras selvagens andando por aí, mas ainda trazemos em nossa bagagem genética a mesmíssima programação para reagir ao perigo ou às ameaças que tínhamos no passado remoto.


  Se nos sentimos em perigo ou atacados, nosso corpo inicia a instintiva reação de luta ou fuga. Ou seja, apesar do avanço e da evolução humana, por vezes, ainda nos deixamos ser comandados por nossos impulsos primitivos.


  Seguir apenas nossos instintos e reagir como eles mandam pode causar grandes problemas hoje em dia, especialmente no mundo profissional. É até irônico pensar que o que nos ajudou a chegar até aqui talvez possa agora nos atrapalhar, mas a realidade é mesmo cheia de ironias.


  Todos os dias, vemos nas empresas e no ambiente corporativo profissionais de todos os níveis e setores reagindo segundo seus instintos mais primitivos:


  
    	São executivos que tomam decisões abruptas e impensadas que prejudicam as equipes.


    	São empreendedores impetuosos que não planejam racionalmente e conduzem seus negócios à falência.


    	São profissionais que se sentem ameaçados por colegas e armam planos e intrigas no ambiente de trabalho, causando danos a todos.


    	São gestores que, paralisados pelo medo e pela ansiedade, não conseguem agir para alcançar as metas.


    	São funcionários que se desesperam por sentirem uma enorme pressão e acabam deixando que o estresse chegue a um nível insustentável.


    	São pessoas agressivas e inconstantes, que tratam seus pares com rispidez, por descontarem neles suas frustrações e seus problemas pessoais.


    	São líderes que se sentem acuados e chegam a atrapalhar a carreira de colegas e subordinados por criar disputas descabidas no ambiente de trabalho.


    	É você quando, ao participar ou presenciar determinada situação, tem vontade de voar na jugular de um colega (ou chefe) por achar absurda alguma atitude dessa pessoa.

  


  O mundo dos negócios parece objetivo e racional, mas a verdade é que ele não é bem assim. É comum nos arrependermos de alguma atitude impensada, pois todos já agimos dessa maneira alguma vez na vida. Quando isso acontece, pode ter certeza: algum instinto primitivo veio à tona e tomou conta do seu comportamento, como se repentinamente você estivesse de volta às savanas da África.


  No entanto, a boa notícia é que é possível usar esses instintos a nosso favor para fazer a carreira deslanchar e ter sucesso profissional. É possível direcionar a energia de nossos impulsos inconscientes e usá-la para ter êxito, não apenas no trabalho, mas também na vida pessoal.


  Nós não estamos condenados a agir inconscientemente, pois temos um tesouro: enquanto qualquer outro ser vivo neste planeta vive como “refém“ de seus instintos, nós, seres humanos, apesar de também sermos regidos por eles, podemos nos conscientizar deles e optar por usá-los de maneira construtiva.


  Nas próximas páginas, você entenderá mais como esses instintos nos influenciam e o que pode fazer para usá-los de maneira prática, para progredir na sua profissão ou nos seus esforços como empresário e desenvolver o que eu chamo de o instinto do sucesso. Você saberá:


  
    	Como utilizar o instinto da sobrevivência e transformar competição destrutiva em competitividade positiva.


    	Como usar o instinto do medo e converter insegurança e ansiedade em planejamento e resultado.


    	Como o instinto da preservação pode ser usado para transformar agressividade em motivação.


    	Como o instinto de defesa pode ser aproveitado para converter arrogância em liderança autêntica.


    	Como aproveitar as reações impulsivas e precipitadas do instinto de reagir rapidamente para aumentar a proatividade e a energia.


    	Como o instinto natural de buscar alimentos pode ser usado para ir da ganância e ambição para as grandes realizações.


    	Como usar o instinto da reprodução para evitar a estagnação e construir um legado duradouro.

  


  Não tenho aqui a pretensão de postular uma nova teoria científica a respeito dos instintos primitivos, muito menos de me autoproclamar um especialista em Neurociência, Biologia ou Psicologia evolucionista. Muitos estudiosos debruçaram-se sobre esses conceitos e formularam suas hipóteses com grande propriedade. Coloco-me aqui como atento observador da vida prática e estudioso do comportamento humano aplicado aos negócios, com uma diversa e razoável experiência no mundo corporativo, acumulada nos últimos 15 anos em meu trabalho, tanto nos Estados Unidos quanto no Brasil.


  O fruto desse empenho foi conseguir identificar algo que pode contribuir de maneira significativa para ajudar você a progredir profissionalmente e desenvolver seu toque de Midas. O rei Midas é aquele personagem mitológico que transformava em ouro tudo o que tocava. Esse toque é aquela postura extraordinária que as pessoas que parecem sempre “se dar bem” têm, como se tivessem um “instinto natural” para o êxito.


  Conseguir transformar o que pode ser negativo em crescimento e sucesso é algo que definitivamente distingue a espécie humana de qualquer outra. Aproveite seus dons naturais e use-os a seu favor para progredir. Aprenda a desenvolver o instinto do sucesso!
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  CAPÍTULO 1



  As sete feras selvagens do mundo profissional


  


  Q


  uando deixa seus instintos falarem mais alto e dominarem suas atitudes, agindo impulsiva e impensadamente, você está abrindo a porta de uma perigosa jaula, dentro da qual vivem presas algumas feras selvagens. Essas feras estão, na maioria do tempo, calmas ou adormecidas, mas, ao menor estímulo, podem reagir e se tornar um verdadeiro perigo para quem está à sua volta, e, o que é pior, para você mesmo.


  Essas feras são seus instintos primitivos que se manifestam sem controle. Elas estão famintas e ávidas por sair em busca de algo que alimente sua natureza. Quando essas feras ficam soltas em um ambiente de trabalho, sem um direcionamento positivo, grandes estragos podem acontecer.


  Apresento a seguir as sete principais feras selvagens que podem atrapalhar o desenvolvimento de qualquer profissional ou empresário, se não estiverem sob domínio. Provavelmente, você já vivenciou ou presenciou esses “animais selvagens” soltos agindo em seu dia a dia. Eles são o pior inimigo de qualquer pessoa que busque o sucesso.


  As feras podem ser suas ou dos outros, não importa. É preciso que você as reconheça e fique alerta para perceber quando alguma jaula foi aberta, propositalmente ou não. A partir disso, poderá ter cautela e ficar atento para não ser surpreendido por suas garras afiadas e servir de presa fácil para esses animais selvagens assustadores que existem dentro de todos nós.


  
Fera 1: A obsessão destrutiva


  É natural que os profissionais queiram se destacar no trabalho, seja ascendendo na carreira, seja realizando bons negócios ou buscando liderar o mercado em que atuam. Entretanto, sempre existem os concorrentes, ou pessoas que podem significar, na visão desses profissionais, um obstáculo. Seu desejo inconsciente é fazer com que os concorrentes e os obstáculos desapareçam, para que consigam alcançar seus objetivos. Por isso, muitas vezes, profissionais ou empresários entram em disputas ferozes, querendo “destruir” o que os atrapalha, valendo-se até de recursos antiéticos para ver o inimigo sucumbir. Normalmente, isso só traz prejuízo para os dois lados.


  Já presenciei executivos da área comercial engajados em disputas pessoais com seus colegas em que um tentava sabotar o outro em vez de focarem o mais importante: entender e resolver as necessidades dos clientes. Há pessoas que fazem questão de ressaltar, dissimuladamente, os defeitos e as possíveis falhas ou os erros dos outros, para se sobressair e tirar vantagem da situação, tentando, assim, tirá-los da frente (pois, em sua visão, eles atrapalham seus planos). As vítimas dessas armadilhas podem ter o ímpeto de vingança e realizar o mesmo jogo. Em outro contexto, há empresários que agem irracionalmente abaixando os preços de seus produtos e serviços para valores menores que o próprio custo para “eliminar” o concorrente.


  Em todos esses casos, o resultado dessas disputas irracionais é obviamente desastroso. Equipes e departamentos são destruídos por profissionais que contaminam os outros com suas questões alheias ao negócio, e empresas e até mesmo indústrias inteiras são prejudicadas por decisões baseadas nessas disputas destrutivas.


  O problema é que quando essa fera toma conta das pessoas no trabalho, a destruição do oponente se torna o único e possível objetivo, uma obsessão que na maioria das vezes acaba levando a perdas para todos os envolvidos na disputa.


  
Fera 2: A insegurança


  Ter de lidar com pessoas inseguras no ambiente de trabalho é um grande obstáculo para quem se depara com elas. Líderes inseguros trazem instabilidade e desorientação para suas equipes. Pessoas inseguras adiam decisões e têm medo de assumir responsabilidades, e isso atrapalha o andamento do trabalho de seus pares. Contudo, quando a insegurança é nossa, o problema é mais delicado ainda.


  A insegurança acarreta dificuldade de agir e paralisia, e quem está paralisado e temeroso tem menos chances de galgar cargos mais altos na carreira. Há um medo de errar e arriscar gigantesco, que acaba contaminando quem está em volta. Empreendedores inseguros diminuem a possibilidade de captar investimentos para seus projetos, pois um dos critérios mais considerados para decidir onde apostar capital é, além da ideia e do plano de negócios, a capacidade do empreendedor de seguir adiante mesmo em condições adversas. Certa vez, ouvi um investidor dizer: “Investimos tanto no cavalo (referindo-se à ideia) quanto no cavaleiro (referindo-se ao empreendedor)”. Entretanto, se não há firmeza, não há negócio.
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